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De acordo com o livro Computers and the Environment (Computadores e o Meio Ambiente), lançado pela Universidade das Nações Unidas em Tóquio, uma forma de se amenizar os efeitos destrutivos dos computadores sobre o meio ambiente é elevando a expectativa de vida dessas máquinas. Embora os computadores consumam pouca energia enquanto estão funcionando, sua pequena durabilidade e a grande quantidade de energia necessária para construí-los fazem dessas máquinas campeãs de consumo entre todos os aparelhos domésticos. Eric Williams, co-editor do livro, segundo Wired News (www.wired.com), afirma que os computadores são um sério risco para o ambiente, devido ao grande volume de energia e recursos materiais necessários à sua produção e às montanhas de lixo tóxico que formam ao serem descartados. E quanto mais sofisticados os componentes, mais elevados são os requisitos de pureza dos materiais para a fabricação, que resulta em gastos ainda maiores. Para se fazer um chip de memória que pesa dois gramas, é preciso usar 1,3 Kg de combustível fóssil e matéria prima.
A reciclagem de computadores não resolve o problema, pois normalmente só se recupera os metais. Os componentes hi-tech e as peças plásticas, que são os que mais consomem energia na fabricação, são perdidos. Revender ou fazer upgrade em computadores usados oferece de cinco a 20 vezes mais economia de energia do que reciclar. Portanto para reduzir esse impacto ambiental a melhor maneira é mesmo estender a vida útil dos computadores.

Sheila Davis da ONG Silicon Valley Toxics Coalition (SVTC) (www.svtc.org), segundo Wired News, afirma que os computadores estão se tornando cada vez menos reutilizáveis, não só pela incompatibilidade entre componentes, mas também pela necessidade de especialização técnica e uma série de questões relacionadas ao licenciamento de software. Está se tornando mais barato e mais fácil comprar uma máquina nova. A Agência de Proteção Ambiental do governo norte-americano está desenvolvendo uma espécie de “selo verde” para computadores fabricados com materiais e processos menos tóxicos, contudo os fabricantes resistem aos requisitos para atender a ampliação da vida útil dos computadores. A Dell (www.dell.com) é uma empresa que vem recondicionando e revendendo computadores de seus mercados empresariais, em troca de uma pequena taxa, a Dell recolhe máquinas velhas para reciclagem. A União Européia vai exigir a reciclagem de todos os computadores a partir de 2005, mas muito ainda precisa ser feito para aumentar a sustentabilidade da informática. A transferência de licenças de software poderia facilitar esse processo, assim como a mudança nas leis de tributação poderia permitir uma maior flexibilidade na dedução dos gastos com computação, recompensando aqueles que comprarem computadores usados.

O que nós usuários podemos fazer para diminuir o impacto ambiental, diminuindo o fardo da informática sobre a natureza é usar as máquinas pelo maior tempo possível, doá-las ou vendê-las, comprar máquinas usadas. E ainda: desligar os computadores à noite e assegurar que os modos de espera estão funcionando.

Fonte: http://br.wired.com/wired/tecnologia/0,1155,14765,00.html
Acesse: http://www.greenpeace.org/brasil/toxicos/
